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RESPOSTA AO PEDIDO DE ACESSO À INFORMAÇÃO Nº2024003890034009991 

 
Data da entrada da Solicitação: 15/04/2024 

 
Descrição da Solicitação: 
 

Vimos por meio deste encaminhar solicitação abaixo, recebida por meio do Portal da Transparência 

(LAI), para que haja uma orientação no que lhes compete: 

 
solicitação à secretaria referente ao questionário de informações sobre a 
implementação e implantação da política de saúde integral da população negra 
(PNSIPN), portaria n°992/2009. Com os seguintes questionamentos: plano de 
implementação do programa, prazo de implantação e justificativa de ainda não 
ter sido implantado. Sem mais já agradecendo pela atenção 

 

  
Resposta à Solicitação: 

 
Visando subsidiar resposta à demanda do Portal da Transparência - Protocolo:  

2024003890034009991 sobre informações à respeito da Política Integral da População 
Negra, no âmbito municipal, seguem respostas abaixo: 

 
Plano de implementação do programa; 
Prazo de implantação e justificativa de ainda não ter sido implantado.  
 

1) Plano de implementação do programa, prazo de implantação e justificativa de 
ainda não ter sido implantado. 

No município do Recife, em 2002, foi formado um Grupo de Trabalho de 

Atenção às Pessoas com Anemia Falciforme, composto pela sociedade civil, 

militantes do movimento negro, ativistas negras, pesquisadores e pesquisadoras, com 

o objetivo de construir estratégias de uma linha de cuidado para estas pessoas. No 

entanto, esse grupo foi transformado no Grupo de Trabalho da Saúde da População 

Negra através da Portaria Municipal Nº 031, de 21 de março de 2006, com a 

implantação da Política Municipal de Atenção Integral da População Negra - 

PMAISPN. Foram implementadas, na cidade do Recife, ações de saúde visando o 

combate ao Racismo Institucional na Saúde, por meio de: promoção da saúde nos 

terreiros, atenção às pessoas com Doença Falciforme, redução da morbimortalidade 

materna e infantil, prevenção das ISTs, controle das doenças crônicas não 

transmissíveis, ações de saúde bucal, saúde mental e enfrentamento às violências. 

Além disso, promoveu-se a inclusão e a valorização do quesito raça/cor nos 
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instrumentos de coleta de dados na Saúde, em consonância com o Plano Municipal 

da Igualdade Racial da Cidade do Recife, elaborado em 2020, investindo também na 

capacitação dos profissionais quanto ao tema do racismo na saúde. 

Além disso, a Política vem trabalhando para a inserção de seus objetivos na 

formação profissional e educação permanente de trabalhadores da saúde. Buscou-

se elaborar materiais de divulgação, visando à socialização da informação e das 

ações de promoção da saúde integral da população negra e apoiando os processos 

de educação popular em saúde. Foram realizadas parcerias com universidades e 

demais instituições de fomento à produção de conhecimentos, abrindo suas portas 

para receber estudantes dos programas de residências em saúde de diversas áreas 

de conhecimento como Psicologia, Serviço Social, Saúde Coletiva, Obstetrícia e 

demais profissionais interessados. Nesse aspecto, importante também registrar a 

realização de atividades formativas como o “Fórum Perinatal do Recife sobre os 

impactos na saúde mental da mulher negra no período gravídico puerperal”, 

“Seminário sobre masculinidades e saúde do homem negro”, além das rodas de 

conversa com Agentes Comunitários de Saúde (ACS) sobre Racismo na Saúde. 

Outra esfera de atuação é o combate ao racismo religioso. O Recife é sede de 

centenas de comunidades tradicionais de terreiro, que conservam e celebram a 

espiritualidade e religiosidade afro-brasileira, e também representam o cuidado em 

saúde para a população negra. Considerando esse contexto, a PMAISPN 

desenvolveu dois projetos que são ofertados nos terreiros da cidade: “Ninar nos 

Terreiros” e `'Colorindo os Terreiros”. 

O principal objetivo do “Ninar nos Terreiros” é reconhece-los como espaços de 

promoção da saúde, resgatando histórias africanas e afro-brasileiras para crianças, 

suas mães, a comunidade, gestores e profissionais da saúde, através da contação de 

histórias. Para a construção desse projeto contou-se com a parceria da Política de 

Saúde da Criança, Programa Mãe Coruja, Programa Saúde na Escola, Núcleo de 

Apoio à Saúde da Família - NASF, Secretaria de Educação, Secretaria Executiva da 

Primeira Infância, Secretaria de Cultura, Secretaria de Direitos Humanos, Gerência 

de Igualdade Racial e UNICEF. 

O “Colorindo os Terreiros”, outro projeto voltado às religiões de matriz africana 

e afro-indígenas, realiza atividades de prevenção e promoção à saúde para as 

populações LGBTQIA+ presentes em tais religiões. O projeto ocorre em parceria com 

a Política de Saúde da População LGBTQIAPN+ e com a Gerência de Igualdade 

Racial. 
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Outro aspecto importante da política é a implementação do quesito Raça/Cor. 

Nesse contexto, a gestão estadual tem suas respectivas competências para subsidiar 

a PMAISPN, dentre elas o apoio à implantação e implementação de instâncias 

municipais de promoção da equidade em saúde da população negra. Nesse sentido, 

o Decreto nº 43.777 de 21/11/2016 dispõe sobre a inclusão do quesito raça/cor nos 

Sistemas de Informação, avaliação, monitoramento, coletas de dados, censos, ações, 

programas, no âmbito da Administração Pública Estadual direta e indireta. 

Por fim, a PMAISPN vem sendo implementada também através da realização 

de reuniões de colegiado com as coordenações distritais, Grupo de Trabalho de 

Saúde da População Negra, Programa de Combate ao Racismo Institucional em 

conjunto com todas as secretarias da Prefeitura da Cidade do Recife (PCR) e do 

Núcleo de Equidade em Saúde, formado pelas Políticas da População Negra, LGBT, 

População em Situação de Rua, Pessoa com Deficiência e Populações Privadas de 

Liberdade.  

Atenciosamente, 

Núcleo de Informação, Inovação, Monitoramento e Avaliação da AB 

 

 

 


